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— 58 —

— Pois, então, deixa-me resar um padre nosso antes de morrer.

— Pois resa.

Mas ele resar; qual resou! Não resou nada e a Morte para não faltar á palavra foi-se sem elle.

Um dia o homem encontra a comadre que estava por morta n’um caminho; e elle lembrou-se do bem que ella lhe tinha feito e disse:

— Minha rica comadrinha, que estás aqui morta; deixa-me resar-te um padre nosso por tua alma.

Depois de acabar, a Morte levantou-se e disse:

— Pois já que resaste o padre nosso, vem commigo.

O homem era esperto; mas a Morte ainda era mais; pois não era?



(Villa Nova de Gaia.)








XXIV




A CACHEIRINHA

Era de uma vez um homem, que tinha muitos filhos, e era muito pobre, e como não tivesse em que ganhar pão para lhes dar, foi para creado de certo rei, para ver se assim podia sustentar melhor os filhos. Ao fim de um anno de serviço disse elle ao rei. «Senhor peço que me deis a paga do meu serviço, pois quero ir viver com os meus filhos e mulher de quem estou separado ha um anno.» Então o rei disse-lhe: «Não te pago em dinheiro, mas leva essa mesa, e toda a vez que queiras comer dirás: põe-te mesa, e terás comer para ti e teus filhos.» Foi-se o homem muito contente e no caminho teve fome, e então disse: «Põe-te mesa e logo apparece a mesa
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